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I. Considerações preliininare "if
A ligação domiciliar de aëu ãé endada quando a localidade for provida de

sistema público de abastecimento de " a ' fi. estiver próxima à residência. possibilitando a
mstalação da ligação domiciliar e/ou da i`nLdo I 'r de águaI I .I _

,s,m.m_.

Será imprescindível a obs “ =f,ƒ2 -S» ormas e regulamentos do operador do serviço
de abastecimento de agua para rea .I= ;c:_|a instalação do ramal. No caso da ligação
domiciliar (da rede pública ao cavalcif = te, utiliza-sc um colar de tomada. A ligação
intra-domiciliar consiste na tubulação iiät I = -I_ iga o cavalete até o reservatório do domicilio.

Ii'
O cavalete e o hidrômetro não são it Z; I. -A pela FUNASA e deverão ser providenciados
pelo operador do serviço de abastec` ç t If:= _

II* `

2. Descrição Li
A ligação domiciliar de ig :fico pç Í oda a obra de construção civil. deverá atender

às condições impostas pelas normasif -¡ "¡~(ABNT) no que se refere à resistência, à
segurança e à utilização, pertinentesl 5 I aunti I` sta especificação e o projeto que a acompanha
são apenas uma referência e uma c ` pi ` " FUNASA para a facilitar a execução da obra.
Caberá à convenente e ao seu corpo §cn`Í uà aquele que venha a representar legal e
tecnicamente a convenente, analisar o‹Í pri'to," z onderpelo seu conteúdo e pela sua execução.
sendo necessário inclusive o pai ~ If- ei” apresentação das respectivas anotações de
responsabilidade técnica (ART) emit -I›- I; ' A. referentes ao projeto. ao orçamento e a

OO-.E

execução da obra.
:.

3. Materiais de construção
Os materiais de constiä? ` ,I ev ser apreciados e aprovados pela convenentc

u" `
I Wi .

V

antes da sua utilização. sem prej fiscalizações que poderão ser efetuadas pela
FUNASA. É zz;

De maneira geral os dqiëetão ser de boa qualidade e atender às seguintes
nonnas brasileiras da ABNT: - ç Íí II I š ,I

I i; ill'
Í “Ii z§”á.i

-Tubos e conexões de skildá para instalações prediais: NBR 5648
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4. Execução da obra l
As recomendações a seguir « v « adotadas sem prejuizo as nomias brasileirasW

pertinentes e de forma alguma pretendf ii;-:sg_ o assunto. Em casos onde as recomendações
não se mostrem adequadas. sua aplicação: extremamente diñcil. em casos omissos ou em
que não haja uma boa compreensão. 0 do " t l"z-1 da FUNASA deverá ser eonsultado.‹ . z mr; ›

4.1 Locação da obra ' l 1 -. '-I '

A ligação domiciliar de Ê ‹ Ã: ser locada no muro ou parede da casa. na
fachada que esteja voltada para a vialplieair onde passa a rede de distribuição de água.
conforme o projeto técnico. Tendo e` Íai' `iferentes dimensões e materiais adotados pelas
diversas concessionárias de abastec` fio gua. o projeto técnico sugerido deverá ser
adequado às normas do operador do seilv :N dellw stecimento de água local.

11 *Ji f3,lÍ"

1%

F: i - ._t¡..fil 'till. ¬ -'L
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4.2 Instalações hidráulicas z. ¿|§l°=`_`i
, 'L' 1: 5

As instalações hidráulicas; Y “Íf executadas em tubos soldáveis de PVC rigido.
respeitando as especificações técnic fp co qtivaspara o material utilizado. garantindo o
perfeito funcionamento, estanqueidadele _, " Vdade.

fa "*' Ê' . . . .
Para a execução das juntas canalização de PVC rigido dever-se-az

- Limpar a bolsa da conexão e a ponta retirar o brilho das superficies a serem soldadas
com auxílio de lixa apropriada; ll”

- Lim ar as su erficies lixadas com H o z iriada;P P V ¿l A

- Distribuir ade uadamente. em e i' _rrne. com um incel ou com a própria bisnaga.Q Q _ . A , ç P
o adesivo nas superficies a serem-sold, ; '¿~, l

_i:Lñ_

- Encaixar as extremidades e remover; oi-exe -«B ãde adesivo;
E iii: l . _s ‹›--T e acordo com o alinhamento. elevaçao e com- As tubulações enterradas serãci › E'

cobertura tal que não ocorra a sua e ‹ - ›Í‹ quando sujeita às solicitações oriundas do peso
› .. 'ê .

no local. As tubulações enterradasl fde z*
da terra de cobertura e do trânsito e' × animais e equipamentos que porventura existam

rassentadas sem embasamento, desde que as
condições de resistência e qualidadë U Í 0 permitam; ll J

mil l til;
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4.3 Limpeza É
A obra deverá ser entregueíiii
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vestígio sobras de materiais de construção.
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uGAçÃo Domicium os ÁGUA .
smàvi ozzmsao/2011 É __ ENC SOCIAIS l×l=m

lÊ!1‹ IDI M2À
` ' zaQuantidade

zu;-z`..::f‹_¡;:z¬.;'::-«J

-I-em-=‹
-czusinzpizu 1 U =oesciu É, uma. aum. UN".

oomposlçiode H..
;._-..,¡ TOTAL

1.0

1.1

ueaçlo oouii‹:uÁnueAGuA "':4`
Porrro DE oousuuio TERMINAL os ÁGUA; i, com

59951 1uau|.AÇÃo DE Pvc, DN EMM |Ns'rV -›- - V

1.2

Râssoect-|uMsAM;NroÇ%% I ~ 5'
xrr cAvAu=TE PARA Mzoi DE UA- ._-Éj J q

95534 soLDÁvEL DN zo (14) FoRNEciMsm'o E iii» z - _ UND 1.00 as.29
Hiuaouismoi. : = I ' `seF';'

É É
86,29

_ ` .H

1 nos Mmtnlnls I Eoulmvlerrros sm u.o.i. 179,

. ¡ 1 _ .g âzzz a.o.|. =| 23,201. | 41.75

i
221.59

] | z fz 1.~;|zâ‹.tz
TOTAL " V Tiga/ EQUIPAMENTO? DO SUIIDOURO TM B.D.I.

I-%I gr. ;,¿_, viuoafotu no sumioouno 221,59

I Í jr “f

PREÇO

ÁGuA,|N‹1usos UM 1.00 936 93.65

l ' VALJR GLOIAI. 5.090,
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Despesas Indiretas É if? l

comvos_ ¿1Bo|
lim. .

..t

COD _ ` _
_:_

96

oovsnuo 'i :Pompeu É 8/ il
I lg

AC Administração central _ r 3,78

DF Despesas financeiras _ ç i -'cnf.
1,253

R Riscos 21 Q
2 1 "

Çez 1,27

l :f`

Beneficio
S+G Garantia/seguros j

¡‹z 1.

Ú À

“L

* ¬ ›
zi

275

L Lucro 1“ _? 6,50

Impostos fj

‹z"

. lê
1 u 3. I:_ .,

l l'

`.*g;. 5,65

PIS ç lx H-|~ 0,65

corms A §¡ .išiíãíš
l ¿;l

3,00

ISS _ 1. my.. 2,00

C
1 zÊ

PRB (4,596, Apenas quaifi1_q%'iver%oneração INSS)
crrmoosimvosros1 . _

5,65

l _ SÉ: ëfššf

BDI =

S
i
r
f

_ñlII‹-O

¡_IL_9+_C¬`_£ I'

endo: _¿
= taxa de Administração C
= taxa de risco do empmeãim
= taxa de custo financeiro _]
= taxa de tributos fedenái Í ii 1
= taxa de tributo municlp ¡-

lv= taxa de despesas de 2' r
~¬ _l ‹_ z

= lucro ou remuneração ll ulda ëempresa.
l Q ‹ _

CONSULTA REALIZADA 2522/2013-TCU
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3 2096

“(1 + %6(I1 +£5I1 3%) _ 11,100 =
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ESTADO DO CEARA
GOVERNO MUNICIPAL DE SENADOR

sucnnsos socims soon: DA MÃO-De-osiui - -' ju os';í›rienAçÃo

-'r,¬;z_-.Ii ¬.f.›,;- ffíšíffl
1¬

›.I
l‹.. 33.

coiso oescm o :ix Meusmsrnx
GRUPO A i

A1 INSS i iiöv 0,00

A2 SESI l 1,50

A3 SENAI 1,00

A4 INCRA = i. if šfi;2O 0,20

A5 SEBRAE š; i§60 0,60

A6 Salário Educação 2,50

A7 Seguro Contra Acidentes sde Trabalho
ái2é5°ii 3,00

A8 FGTS 8,00

A9 SECONCI
A Total de Encargos Sodais Básicos

E "
ligou

*O0 O O0
16,80

l Qb _ _ Gauro B
mv Repouso Semanal Remunerado

Feriados ig ifn
'Ê z": 0:00. 3, o,00

B3 Auxilio - Enfermidade É 1 ÊÊ91 0,69

B4 139 Salário
B5 Licença Paternidade

z 19,92 3,33
, ~ie,os 0,06

B6 l Faltas .lustiflcadas i 19,73 0,56

B7 Dias de Chuvas zu zz¡¡,ss o,oo
B8 Auxílio Acidentes de Trabalho

*virB9 Férias Gozadas L..

310 Salário Maternidade
Total de Encargos Sodais que recebem

B incgèncias de A -‹-

i r~=§6,12 o,o9
5 m,4z 3,93

ri §› `03 0.02
i « ,ii

r 5 18,68
ii* L ' :

GRUPO C
C1 |Aviso Prévio Trabalhado 5,39

C2 Aviso Prévio indenizado aa 0,30

C3 Férias indenizados Ílã Oi 1,82
3,66C4 Depósito Rescisão sem Justa Causa

Indenização Adicional

C incidências de A
GRUPO D

P P0
D2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio

Trabalhado e eincidência do FGTS sobre Aviso
£&'Vl9 '"d.€"¡2i:i9 . iv.. _ /

11,62

C5 _ 1, ' z~ ` 0.45
P Total de Encargos Sodais que não recebem Í - É *Í

D1 Reincidência de Gru o A sobre Gru B *i 59,80 3,14
= 1 0,53 0,43

D Total de Reincidênclas de um grupo sobre o F 1 _ ¿ gas 3,62
OURO

TOTAL (A+B+C+D) f iii _ _ 50,72

Fonte: Informação Dias de Chuva - INMET
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l. Considerações preliminares á
Este projeto foi desenvolvido › suposição de que existe no local uma fonte de água

disponível , com vazão mínirna de 0,5 pressão minirna de 5 mca. Caso essa não seja a
realidade local. será de responsabilidade - engenheiro responsável a execução das devidas
alterações de projeto que garantam o fiiionamento da pia de cozinha dentro dos padrões
aceitáveis de higiene e saúde pública, preco 1 dospelo Ministério da Saúde.

.-1-, .
às condições impostas pelas normas

1~
i *fl. ti

2. Descrição i

A instalação da pia de cozinhaš' _omo toda a obra de construção ci\ il. deverá atender
- 1 ^ , iras (ABNT) no que se refere à resistência. à

segurança e à utilização, pertinentes ao a ~| o. Esta especificação e o projeto que a acompanha
são apenas uma referência e uma contiƒib Í “v da FUNASA para a facilitar a execução da obra.
Caberá à convenente e ao seu corpq téc i o ou à aquele que venha a representar legal e
tecnicamente a convenente, analisar o pro' ‹i ¿ responder pelo seu conteúdo e pela sua execução.
sendo necessário inclusive o pagamentoi apresentação das respectivas anotações dearesponsabilidade tecnica (ART) emitidas CREA. referentes ao projeto. ao orçamento c á
execução da obra. 1

H .

¡' I _
š.

Í

iõ-

normas brasileiras da ABNT: L'
l I

3. Materiais de construçao
Os materiais de construção rão ser apreciados e aprovados pela convenenteF -2,. . . . .

ão antes da sua utilização. sem prejuizo de 'I as fiscalizações que poderão ser efetuadas pela
FUNASA. É .

lt'
De maneira geral os materiais A erão ser de boa qualidade e atender às seguintes

Bioooâ oozâmioosz NBR 7171, NBR 1521, 'I1, NBR1527o-2 o Nsiuszvo-3
Tijolo maciço oozâmiooz NBR ó4óo_ NBR ' jo o NBR so4i
Argamassas: NBR 7214, NBR 7215, NBRÊÉVIÔ7 e NBR 8522

¡:¡;.ITubos e conexões de PVC soldável para ¡¬4^lações prediais: NBR 5648
Tubos e conexões de PVC para esgoto . › «lj io predial: NBR l0570. NBR 7367

Tomeiras: NBR 10281 . z
Registros: NBRl5704-1. NBR 11306, NB ' 0929

i
Avenida Francisco Franca Cambraia, 265 - IÚ tro - Senador Pompeu-Ce. CEP.: 63.600-000
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_ cimento Pofzizzzâ z NBR 5732 fz
- Agregados para concreto : NBR 7211

- Fator água/cimento : NBR 6118 _

- Placas cerâmicas: 'Í
0 NBRI38 l 6 Placas cerâmicas para rçl ¿i stimento - Terminologia

r .0 NBRI38 I 7 Placas ceramicas para stimento - Classificação
NBR1 381 8 - Placas cerâmicas para E imerito - Especificação e métodos de ensaios

“ 'l

E? 1
4. Execução da obra li

As recomendações a seguir ' m ser adotadas sem prejuizo às normas brasileiras
pertinentes e de fonna alguma pretendem -_ otar o assunto. Em casos onde as recomendações
não se mostrem adequadas, sua aplicação meextremamente dificil. em casos omissos ou ein
que não haja uma boa compreensão. o corpdl cnicoda FUNASA deverá ser consultado.

ii
=iíšs t'

Ê*f?

-ii4.1 Locação da obra :
A pia de cozinha deverá ser lo: z;‹ no imóvel do beneficiário e de forma que a sua

posição seja a mais conveniente. tendoçem as condições de execução, a funcionalidade da
obra e o conforto do usuário. A locação bém deve levar em consideração a interação da
melhoria coni as demais construções existent;

¡ .
2 l.
5:

4.2 Fundação
A fundação do suporte da pia ser executado em alvenaria de tijolos maciços e

construido de forma a garantir a estabilidade ‹l i edificação para assentamento da pia de cozinha. A
alvenaria de fiindação deverá ter as seguintes' lí ensões mínimas:

,.°__, .V2
- Largura maior ou igual a 0,30 "-

- Altura maior ou igual a 0,30 me ,A

- O comprimento deverá apoiar edes de apoio da pia.

Atenção especial deverá ser à execução da fundação no que se refere ii
impermeabilização. ao nivelamento e ao esqu V 0. de fomia a permitir a construção adequada das
paredes de apoio da pia. -‹ 'z

.lí
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4.3 Paredes de apoio

. ,,
1

4.3.1 Alvenaria `
1, 1 li

A alvenaria das paredes de -Ílv da pia deverá ser executada com blocos cerâmicos
10x20x20 cm. assentados com argamassa lšl imento, cal e areia no traço de 1:2:9. espessura das

. 53
. »› z, "' '__. _, 1._ . . ,,.1 i zy., z.. ¬__

_ E

/1 ,Í-Mg» ›

_ O `

juntas = 12 mm, espessura da parede sem ll;estimento = 9 cm. A alvenaria deverá ser executada
em prumo e esquadro perfeito.

ij; 'As juntas deverão vedar co U ,tamente os furos dos blocos. impossibilitando que
quaisquer animais ou vegetais ali se alojeinlfi Í

elnboço. Í
‹‹* ,`

il' l , . .Para a perfeita aderência d mboço. sera aplicado chapisco de argamassa de
cimento e areia. no traço em volume de lp V . sobre a alvenaria e em seguida será aplicado o

Os blocos e tijolos cerâmicos ,_i. empregados nas alvenarias com função portante
oii de vedação deverão apresentar dime: padronizadas, sem desvios visíveis na forma ou
dimensões que repercutam no excessivolíonsumo de argamassas de assentamento ou de
revestimento. Nas alvenarias portantesf, as “legularidades geométricas dos blocos redundariam
ainda na falta de uniformidade das juntaizäí assentamento. com consequente surgimento de
tensões concentradas e diminuição da resistlíia global da parede.

l=: . . _ ~ .Visualmente os tijolos e blocoli, eramicos nao deverao apresentar trincas. quebras.
» . - - il . .supertlcies irregulares. defonnaçoes e falta ‹=¡zl niforinidade de cor.

' `l
A aceitação ou rejeição ldosil `los e blocos cerâmicos. no que se refere às

dimensões, deve ser avaliada segundo os p -if s de amostragem dupla. preconizados pelas normas
NBR 7170, NBR15270-1 e NBRl5270-2, =l* tivamente.

Os blocos e tijolos cerâmicos 'çregadosdeverão atender aos seguintes requesitos
mmunos 11

._à _ ll
ili i lÂ Propriedade ¡li,'iÊ Val"

lnimoiisâo iiiiliviziiizl. l ll! 1i~ li l

-i.-i
i 190x 190 x 190 +/'- 3 inni

, iii
llšesistência individual minima à compressão
l Í .f. _._._._._...-,__._____ __,_.__.,_ii@
¡Esquadro, desvio na extremidade do bloco .i

ll

*>= 2,5 MPa (Paredes)

___¬,___..A
AV

= 4.0 Mpa (Fundações)

Rísjšiií _ já 7' 7 `
. f - - 1' ll .¡ Planeza, flexa 1;

l 'il,V5 __}\_
=31'Il]'I1 1

2
ii
='l
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i 1 :H
As argamassas deverão* ser'l}§_m dosadas. recomendando-se para as pequenas

construções os traços de 1:2:9 e l:l:6 (Í
hidratada na argamassa lhe conferirá mai.
parede, minimizando-se assim o risco ldel -ll
argamassa. problema indesejável sobretudo;

i
¬ tA qualidade fmal de uma alve ¬¿

observados na sua execução. os quais zllf
assentamento da primeira fiada de bloctll
facilidade de elevação da alvenaria). li

ll*

,i _ _ _ _ _ _ .
'oder de acomodaçao as variaçoes dimensionais da

ir

.›i

PAL DE SENADOR POMPEU

ento. cal e areia em volume). A presença da cal

rrência de fissuras ou destacamentos entre blocos e
alvenarias aparentes.

ia dependerá substanciahnente dos cuidados a serem
`‹ ser iniciados pela correta locação das paredes e do
§(nivelamento do qual dependerá a qualidade e a

lt j
ill ijA construção dos cantos lve ser executada com todo cuidado possivel

(nivelamento. perpendicularidade, pi-Lu espessura das juntas), passando os cantos a
constituírem-se em gabarito para a con ão em si das paredes. O emprego de uma régua
graduada (escantilhão) será de grande valia elevação dos cantos. devendo-se assentar os blocos
aprumados e nivelados (auxílio de linha icada).A verificação do prumo deve ser efetuada
conttnuadamente ao longo da parede, de pr`

I
enciana sua face extema.

Os blocos devem ser assentls nem muito úmidos nem muito ressecados. Na
operação de assentamento, os blocos dleverär ser firmemente pressionados uns contra os outros.
buscando-se compactar a argamassa tanto juntas horizontais quanto nas verticais. O cuidado
de proteger o chão com papelão ou o.ao lado da alvenaria em elevação. permite o
reaproveitamento imediato da argamassa ex`da das juntas, que de outra forma estaria perdida.

, .3 _[.
il*

0000
OÕQ

0000

- Z/_ furosparnzcitnq

‹`loo_oooooo

4.3.2 _ Paredes de tijolos 1

ll:

lia

lll.. ,, _ _ i
,T asnnhnitfo c - Q azgzam'/_/f'

`. ø oüunl sutil eun`¿

L--1”/" W, ,- 1 hi OO O O -A _ 'W
_, -.z ` M n I 0 ~

r É
\\\\`'lãI \

«mf ' -_ i oo Q _; -_.azz _ (z O '

.,z.. 'Í///, ,J I lt Q Q O O Y ,I /_' 'K
_ _ -,' × f ,‹ƒ‹; z o o / zz

1 f 'i /__ ~;~~ l/2 tliøb 1 O O O O fi un tijolo

¢‹nz.._

i ll

Figura l - Execução de a lfvaria utilizando tijolos furados.
til. 1 ' 1

_ (z ' i
illi_.li `

1 ll› As paredes serão erguidas confote o projeto de arquitetura. O serviço é iniciado
pelos cantos (Figura 2) após o destacame Ii das paredes (assentamento da primeira fiada).

i li .li â
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obedecendo o prumo de pedreiro para o =
horizontal (Figura 2).

Os cantos são levantados; pr'
erguido sem preocupações de prumo e h
cantos já levantados. fiada por fiada. it

l› __ ›

_ ll.

li

i
I

›
'r

gz
i.t. i

¿,¬,._..
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entovertical (Figura 3) e o escantilhâo no sentido

o porque. desta fonna. o restante da parede será
ntalidade, pois estica-se uma linha entre os dois

ziA argamassa de assentamento [_ izada é de cimento. cal e areia no traço l :2:8.
l Il

/'I/HU/Li Ill/Í1*.\\\:\$ 3

(gi.
l

il, .
'l

iii
ii

1 S.
l

E

-i
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wi
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»

l \ /
r
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/"7 j À ¬_;f;;f;í;-:=

\\\c.\Q|g,.

'~\_\\\\\!

.___ llrá,
_ D ì

\ numltin¡|.¡.__ ` (non amam)

ff

Figura 2 - Detalhe do niv mentoda elevação da parede.
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Figura 3 - Dela

da al\ enaria. verificando o nnel e o prum _

I

Ê: gi
l" - Colocada a linha, a argamassa e dispo sobrea fiada anterior, conforme a Figura 4.

4 _

›;

wii;

2° - Sobre a argamassa o tijolo e assent do -

4.

5 Í
Figura 4 - Colocação

Í _

colher conforme Figura 5.

.-._

ie

i

_ 3`
` - A sobra de argamassa é retirada com

Figura Sl- As ~ '

_m___.-
co
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Figura 6-

4.3.3 - Amarração dos tijolos ç

i l
1 ii mw _Os elementos de alvenaria el ;` ser assentados com as juntas desencontradas, para

,_

T.
'l i"` a
.lili `

š%/
_ .iiH 1; 1 oexcesso de argamassa
' .111

,_.;

5. ll 15 }l;i_
3 Il»
= l11
Í i`_ .H

'1 il:
:I l`¬1 .1
15 ;l

garantir uma maior resistência e estabilida V 1. pairiéis.~1
.l
ll. .il11; 1111 __ , _ .I iii , _ , __a - Ajuste comum ou corrente. e o sistema q everaser utilizado (Figura 7)

_ 1 ,__ .-

¿ii ii g
_)-

Aúusrs connsure ii/ziijoiai

›I_ iii
" `:i

lili

311 iilii _ii'lii”_»
ll

, , ›._

_›i E_.

ll ll ll _' ljl l HJ ll if
JI l[ l'1i,1' ll ll:

ll ll _ ll lëw Íll ll JI) ll ll Jl llii ii. ii ii ii ii ii ii ii ii itir ii ii «_ ii Ji ii ii ii ii ii iiii ii ii ii , . ii ii ii ii ii ii it
_ l

3 Aausri conaiirrz um iiioioi
i

› 5`:À `Figura 7 corrente (comum)
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4.3.4 - Formação dos cantos de paredes I

l _

'ITI .(0
wa;

ii

Figura 8 - Canto em pa -

__ 4.3.5 - Empilhamento de blocos e tijolos
Ji ' 1'

`-§›_', '
Ê.

'fi Para conferir na obra a quantidadei I
tijolos da maneira como inostra a Figura 9. lS
240. Coino coroamento, arrumain-se _

. Costuma-se. também. pintar ou borrifat cio
caminhão. para não haver confiisão com .l
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..i ll

. - l*_¿ É de grande importância qu I ` z tossejam executados corretamente pois. como já
visto, as paredes iniciam-se pelos cantos? A 1 a 8 mostra a execução do canto da parede _

i É _

reto de I/2 tijolo`.\
de meio tijolo no ajuste comum

OS

tijolos maciços recebidos. e' comum empilhar os
l1 r_

5 lltz _.

lil. Ú i
l7i_

il

V 15 camadas. contendo cada ló tijolos. resultando
tijolos. perfazendo uma pilha de 250 tijolos.

agua de cal as pilhas, após cada descarga do
. anteriores.

i
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4.3.6 ~ Cortes em blocos cerâmicos e maciços

O tijolo maciço pemiite' sÍ ' ídido em diversos tamanhos, o que facilita no
momento da execução. Podemos di ` i- ›- metade ou em l/4 e 3/4 de acordo com a
necessidade(Figura 10). 1 I jf

ll i
. *|\^|t \ 1,
z fi ig.
5 ' t'

â*
Figura i0 - - do tijolo maciço

: 1 ¡

Í ÊÊ'
i V

4.3.7 - Revestimento É

Após a instalação das tiibšilag, as alvenarias de todas as paredes do con`unto. .l_ a 3 _ _deverão ser chapiscadas com argamass de ii ento com areia fria traço 1:3 e posteriormente
re st`d ` " Mve i a com emboço de emento. cale ~= gx z=ço l:2:8_ com 2.5 cm de espessura.

, 'li t

t Et
;= W

- Paredes de apoio . .ll
L_ a 5; _ . _ _Chapisco sobre paredes einp uz? í do argamassa de cimento e areia media sem

peneirar no traço de 1:3. espessura = 3
=`Emboço para as -paredes e pre _- argarnassa mista de cimento. cal e areia média

sem peneirar. no traço de 1:2:11. espess a =' ~‹| _

Reboco das paredes empregim z ganiassa de cimento e areia fina. no traço de 1:5.
com aditivo impermeabilizante, espessurai= 5 ¡, u

Os furos dos blocos cerâmicos 2-ser vedados com argamassa impossibilitando o
alojamento de insetos ou quaisquer outros . :if is ou vegetais.

Acima do nível da pia. a p -l deverá ser revestida com cerâmica esmaltada
“O 30 I(_ x ), inlia popular PEI-4, conforme tiro” As demais paredes deverão receber pintura com

tinta PVA em duas demãos. Y 1-
! '1'z ;z ‹~
1 it
Í ii'' J 11r t.

1 l"
= "l Ç
5 |* Í
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4.3.3- Pinim t
i›..

A execução dos serviços! deÍ ii ura deverá atender às normas NBR 11702. NBR
12554 e NBR 13245. 1

A parede que receberá

.-¬«wz-ee-8--se-*i
_Q-v-«É _.o"'0-5' -¬-É-9-.ÍÍ~¬Êf§

a deverá ter o emboço e o reboco suficientemente
curados para que a umidade e 'alcal elevada não danifiquem a pintura. como também
suficientemente endurecidos e prepara ` 1 mieas orientações do fabricante da tinta.

A parede que receberá a ` É , deverá estar isenta de óleos. graxas. fungos. algas.
bolor. eflorescências. materiais paiticu ' _ qualquer outro material que prejudique ou diiiculte
a pintura no seu aspecto visual ou fiinc gi ‹ reduza a sua vida útil.

Após o reboco. todas s " 7- s. exceto aquelas que receberão revestimento
ceramico, deverão ser pintadas com tin Â L na cor branca. em duas demãos A pintura deverá
ser duráveL ter bom acabamento e p - I nar um bom aspecto à obra. A pintura deverá ser
firme e de forma alguma desprender-se na p P -- quando tocada com as mãos.

. . ' 'Í . _ _ , .A pmtura devera atender aos s' mtes requisitos basicos:
a) Proteção da base ou substratošz a 'itura deve proteger o substrato contra a uniidade.

evitando que os agentes agressivos o at` :iii urante a sua vida útil;
b) Proteção da edificação : a p V' › o deve permitir o aparecimento de pontos ou

manchas de umidade. A capacidade de r pe ia de água deve permanecer inalterada ao longo da
vida útil da pintura; -

. _ . . ` '. f _ _ _ . _c) Resistência aos ataques biologi s :j É; inturanao deve permitir o crescimento de musgos.
fungos. bactérias ou qualquer tipo de micro-anismos em sua superficie:

1 11d) Efeito estético : a pintura deve man |`, a homogeneidade de cor e brilho ao longo da sua
vida i'itil. Não devem ocorrer alterações des' ' na cor e no brilho.

a .
_ ¬

1 i

4.3.9 - Revestimento Cerâmico i i

Acima do nivel da pia, aãpar A- deverá ser revestida com cerâmica esinaltada
')(._Ox30), linha popular PEI-4, conforinef i jeto, assentada com argamassa colante. com

rejuntamento em cimento branco. A? V a deverá apresentar esmalte liso. vitrificação
homogênea. coloração perfeitamente dureza. sonoridade à percussão caracteristica
resistência mecânica adequada ao trans rte instalação, e atender aos requisitos da classe B
conforme a norma NBRl38I7 e NBRl3&.l8. `;verao garantir a não proliferação de bolor. fiingos
oii efl ^ ' ` "0l`€SC6llCl3S ql.l3lSqLl¢l'. 1

iíšíä
1 Â *A cerâmica deverá poder ser ‹›¡' ada na obra. sem que aflresente rebarbas em

. l"quaisquer de suas faces com o auxílio de 0 :Í rde cerâmica disponivel e facilmente encontrado
no mercado.

4 Aáfzz;
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O material da cerâmica e d,rejuntes deverá ser resistente aos produtos qumiicos
normalmente utilizados na limpeza dos -QÊ njuntos. cozinhas e lavanderias. de forma que não
apresente qualquer alteração indesejada q z oda utilização destes produtos.

i

Após a sua mstalação na Ífl edeverá apresentar a mesma sonoridade da parede

Sw
tt É .\=;.'. 7
ÍÍÍV `

sem revestimento quando percutido e não _ .~ noridadecaracteristica de vazios entre a cerâmica e
.ç .a parede.

4.4 Pavimentação ›

4.4.1 Piso de concreto t V 'F

-f“¿'”.*Êf.ÊÍf_

O piso sob o conjunto de . il rte da pia deverá ser executado em concreto não
estrutural de cimento, areia e brita n° 1, traço 1'3'6 conforme projeto de fomia u '_ _ _ . . _ q e apos
concliiido deverá resultar em uma supe 7 plana com 7 cm de espessura e com cota de no
iníniino 15 cin acima do solo. Não deverá Nsentarfissuras visíveis. furos. saliências. depressões
ou quaisquer outros defeitos, nem tão poucpresentar residuos de pintura.

.|=
zz_._¿._.4.5 Instalações hidrossanitárias Êf

4.5.1 insizizçõzs izitifàuiizzs
Para a instalação de tubiilaç

deverão ser recortados cuidadosamente; co:
cone. As tubulações embutidas serão fixa
argamassa de cimento e areia traço l:4.

As instalações hidráulicas deve
conforme detalhe isométrico do projeto, res
o material utilizado, garantindo o perfeito
posições e cotas dos pontos de consumo -«ii
tolerado um desvio de mais de 2 cm.

Para a execução das juntas sold
- Limpar a bolsa da conexão e a ponta do t

com auxilio de lixa apropriada;

_ Limpar as superficies lixadas com solução
- Distribuir adequadamente. em quantidade

o adesivo nas superficies a serem soldadas

Avenida Francisco Franca Cambraia, 265 ¬iz f

M
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lí
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lu)t,
›. i

H _

.
:~~
`ll

l

embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos
¬ ti deira.conforme marcação prévia dos limites de
pelo enchimento do vazio restante nos rasgos com

~ - ser executadas em tubos soldáveis de PVC rigido.
tando as especificações técnicas e construtivas para

cionamento, estanqueidade e fiincionalidade. As
rão ser as mesmas previstas no projeto e não será

z de canalização de PVC rigido dever-se-á:
i e retirar o brilho das superficies a serem soldadas

ropriada:
iforme. com um pincel oii com a própria bisnaga. '

\

L ¡:

L:.¬}Í'-

ntro- Senador Pompeu-Ce. CEP.: 63.600-000

j _.. _/'

.LM , /" '

Z;
t
'lil;l z '

ze K' .. . `$`_

li /



:íšâi

l .

. ly-
'~__:-. r; *W. s__ z
11 `

Ã»

. I

Fui J..i i\

...
~i*'-

. 1...
P.

1

*i
z

-gl

qlV

.i ifzh :¡z_k...na Qgo
\‹fi
i \‹

'‹:›""f

;"°_'_'í':*“1 :H“Í,__

¿;_I
//Í

‹-`A

no oo cEARÁ
'. PRE|=EiruRA. . 0 PAL DE sENAooR Poiviveu

šƒ - Encaixar as extremidades e remover ošq . so de adesivo.

L
-és:.t 4.5.2 Instalações Sanitárias

As tubulações enterradas assentadas de acordo com o alinliamento. elevação e
com cobertura tal que não ocorra a sua ormação.quando sujeita às solicitações oriundas do
peso da terra de cobertura e do trânsite pessoas. animais e equipamentos que porventura
existam no local. As tubulações enterr ` i derãoser assentadas sem embasamento. desde que
as condições de resistência e qualidade do ' 0o pennitam.

` Deverão ser executadas em C para esgoto predial, confonne detalhamento no
projeto, respeitando-se as especificações icas e construtivas do material utilizado. bem como

. os dispositivos necessários para o afasta 1-ff-‹ dos dejetos e águas servidas para o tanque séptico
_ e sumidouro, de forma a proporcionar iimz: fi. escoamento.

=r~_ Para a execução das juntas el as de canalizações de PVC rigido. dever-se-á:
z .- . 'ãi° . _ . .- Limpar a bolsa do tubo e a ponta do o izzl tubo das superficies a serem encaixadas. com auxilio

de estopa comum;
' ' l

A
t

if
;.¡ - Introduzir o anel de borracha no sulco ‹ › lsa do tubo;

~ - Aplicar pasta lubrificante adequada ri ~ visível do anel;

- Introduzir a ponta do tubo até o fundo -i el e depois recuar aproximadamente l cm.
É rj:

. A j fl:

4.5.3 Pia de cozinha
ipDeve ser construida em local . ,;' uado de fonna a facilitar o escoainento das áauas. , . ¬ t q "servidas. para o tanque septico ou rede cole ›= t

, A pia será em mármore sintét 5; , granilite ou granitina. assentada sobre parede de
alvenarias de tijolos de barro coinum maciç téuma altura de 0,80 a 0,90m, com argamassa de
cimento, areia e cal, proporcionando rigidez Â* _stabilidade ao conjunto.

._; O material da pia de cozinha i' podera liberar substâncias tóxicas; não deverá ser
áspero ou poroso; não deverá favorecer 0 - -i ulo de gordura, e nem favorecer a proliferação

qt-q de musgos, fungos, ou qualquer tipo de ri; , oorganismo, quando em contato com a água ou»¬-...g-..
E qualquer detergente ou produto de limpezal mercial,a base de cloro ou arnoniaco; deverá ser

resistente à abrasão ou qualquer outra sólic oadvinda do processo de utilização. instalação ou
de limpeza.

A pia de cozinha deverá ser re ‹z¡\ ente. de forma que possa ser instalada sem que se

As pias de cozinha deverão -ii' r ir instalações hidraulicas e sanitarias necessarias

Í iii
Í ' FilAvenida Francisco Franca Cambraia,j265f fz; ntro- Senador Pompeu-Ce. CEP.: 63.600-000
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ao seu bom funcionamento e conforto -"' uari d d
pl

' ll . . .°. ¬ '¿|;¿ ~ o, even o ser devidamente instaladas a caixa
de rd u o " L' _ Igo ura, válvula da pia, torlteua ez ,gq «. is tubos e conexões confonne previsto no projeto

›;.'. ltBanca c/ cuba - marinorite/ r 'te ou granitina - 120 x 60cm p/ pia cozinha

...~.-'--

: l ' ,;$:lz iq_ Adaptador Pvc p/ vâivúiz fitia 40mm X 1"
Válvula em plástico branco ~ unho c/ ladrão

. iiTomeira longa metal amarelo « 2" ou 3/4" ref 1126
i` K”Tubo PVC série norilnal el: › predial dn 40 - NBR 5688

. .. M ,
, f: i

\.t r-z
4.5.4 Caixa de gordura V

Deverá

VH i.,
l

zilldCaixa destinada a retenção iirduranas instalações sanitárias domiciliares.
` F. . lll . _ossuir uma chicana .Z= - conter a ordura, evitando ue ela acesse a tossafzou a rede coletora de esgotos e provoqu «il tupiinentos.
` t* H il

I I

Deverá ser inspecionada e 'l pelo menos l vez a cada 30 dias.. w
I

14.5.5 Caixa de passagem/inspeção

instalaçoes sanitárias domiciliares.
Caixa destinada a perniitir aš? ff! › ião, inspeção e desobstrução de canalizações nas

‹` ij;
1

' 41 1: . _ _A caixa deve ser constr - nforme o projeto. As paredes da caixa serao em
5 alvenaria de tijolos cerâmicos maciços deeia vez. assentados com arvamassa. espessura das

' ' ^ . c » . .juntas 12 mm. internamente, serão cliapiscdi « com argamassa de cimento e areia media no traçol .
de 1:3 e terão as paredes revestidas com -1 ssade ciinento e areia fina. no traço de 1:5. com
aditivo impermeabilizante. É

O fundo. que corresponde à E ` = ão da caixa, será constituido por uma camada de
concreto simples (fck=l3.5MPa ) ie terá H ii ento com declividade no sentido da tubulação
efluente. O interior da caixa será preenc
canal no fundo. de forma a convergir e ›
servidas para o tanque séptico. de modo
interior.

A tampa será em concreto
conforme projeto.

<
I

im;..

Y.

”i

-‹-z.-a-Lzz-zia.

com argamassa de cimento alisado. fomiando um
z o perfeito escoamento dos dejetos e das águas
nunca acumule dejetos oii águas servidas em seu

ado fck=l3.5MPa com dimensões e ferragens
l..|.

1

1. i 1

ii*, ,
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: 4.6 Limpeza l *il 1

% A obra deverá ser entregue '¡ nenhum vestígio sobras de materiais de construção. e

i
nem com residuos de pintura. 1 -
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MUNICÍPIO 3
OBRA:
FONTE:

SENADOR POMPEU
PIA DE COZINHA
SINAPI DEZEMBRO/2017

1.1.1 e limpeza do terreno e
de madeira

POMPEU

ESTADOZ CE

BDI (%l=M“"°*°°“““””

SEM
2 46

1.2.1 93358 manual de vaias em terra 1es.2zI
IYIBIIO 051 5146 26,121.2.2 94097 fundo das vaias 169 411 S1.2.3 93382 Reaterro manual das vaias de fundação 0,15 20,93 3201.2.4 80011 Alvenaria de fundapfo com tijolos comuns, 6 8862 149 95

| 1.3 leaviuznrnrio. .
30.73

1.3.1 Contrapiso da área de suporte da pia,
80005 cimento, areia média e brita 1 no traço CITI

15 67 3073

LÂ-
3738

1.4.1

Alvenaria de vedação para as paredes
cerâmicos 10x20x20, assentados com
traço de 1:2:9, espessura das juntas = 1.2
revestimento = 10 cm.

80010
com blocos

cal e areia no
da parede sem 2,64 14,16 37,38

lnsvsriuarrosne A*l 1.5
1.5.1 Chapisco sobre paredes empregando argamassa

80013 sem peneirar no traço de 1:3, espessura =
l ml

areia 1
3,72 1,99 7,41

1.5.2 Emboço para as paredes empregando80016 . _ .areia média sem peneirar, no traço de
de cimento, cal e
1 cm. 3,72 9,40 34,95

1.5.3 Reboco das paredes empregando argamassa78001 traço de 1:5, com aditivo
l'flI11.

e areia fina, no
3,24 13,01 42, 14

1.5.4 Revestimento cerâmico padrao popular PEI 493393 _ . .
de cimento colante rejuntado com cimenbol

sobre argamassa
0,48 33,18 15,93

1.6 PINTURAS
N591.6.1 88487 Pintura das paredes com tinta PVA em duas dernãos

3,24 1,õzl 24,69

1.7 1 » mude' ~ 1
3lB,091.7.1 i-l|oRÁuucAs
116,251.7.1.1 89356 Assentamento de tubos soidáveis de PVC rigido
41,631.7.1.2 94489 Registro de esfera, pvc, soldável, diâmetro 75 mm
20,101.7.1.3 92312 Cotovelo de cobre, 90 graus. diametro 22 mm
25, 181.7.1.4 94688 Tê, pvc, Soidável, diâmetro 25 mm
14,361.7.1.5 86913

14,98 14,981.7.2 sANi'rÁiuAs
186,84

1.7.2.1 89711 _instalacao
Tubo PVC esgoto JS predial DN 40mm, induslve co J'-7* l - fomecimento e

5,00 12,38 61,90

1.7.2.2 7 24051/oo fornecimento e instalacao
Caixa de gordura simples em concreto pre-mddado DN 4 I m com tampa -

1.00

14,66
20. 10
12,59
7,18

124,94 124,94 //yr' ,

13 1 gran
1.8.1

ze ¬ . . ' 3 P Iz.;¿z¿iz¬é<;;.zi.í"5;.e'z.f “
86894 lBancada(tampo)oom cuba em marmor¡te,granlll$:e itina120x60cml Un l

mm

Tomeira cronamada 1/2" ou 3/4" para tanque, pad í

15311

2,84
1,00
2,00
2,00
1,00

...l 1so,z1l 160,2
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ESTADO DO CEARA :¿¿ _
PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR
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COMPOSIÇAO DE BDI .

COD oscn|çÃo
'Despesas Iflireias z, IIII

III
AC Administração central _ 3,78
DF Despesas financeiras 1,25
R Riscos _ I 1,27"

Benefião A I z: HH:
“ II Í»

S+G Garantia/seguros I .I;
L Lucro À 6:50

I I
llIImpostos Í _

PIS I*
5,65

0,65corms j I I ÉÍGT
ISS ÍI I
CPRB ( 2%, Apenas quando tiver desonerao 'É

of- | 0* ' "o`¬

I 'f'

\ I
.II ¡

I

I

I

if
LL.

II

J

I
I

'J I

I . ,

ZM”

”“ I

'

¡ _ / .
...L ~~

-'I,
O ~

I v
I p «



BTADO ai ¡'
GOVERNO MUNICIPAL -I: - ENADOR POMPEU

il I
Euoxasos socuus soam: oh, f_ , , - BRA - com oEsoNERAçÃo

5C_ÕDI_G0 - TI HoR|srA

GRU'
A1 Eusvz fim; 1,67` A2 sEs|

1,50
A3 SENAI 1,00
A4 INCRA 0,20
A5 SEBRAE 0,60
A6 Salário Educação 2,50A7 Seguro Contra Acidentes sde Trabalho Í 3,00
A8 FGTS 8,00

0,00A9 sEcoNc|
Á 15,47_ TotaI¶ÉIEncargos $ocI5I?E?|cos

Q I ow, zu
B1 RepousoSemanaIRemunerado I ,I 17,87
B2 Feriados " É. 3,72

B3 Auxilio - Enfermidade " 0,91B4 132 sziàrio zw .* 10,92
B5 Licença Paternidade I 0,08

0,73
B7 DiasdeChuvas Í ›
B6 Faltaslustificadas III' ›~

.If , 1,65
B8 Auxílio Acidentes de Trabalho I O, 12
B9 Férias Gozadas I ; 10,42

0,03BÊÚ Salário Maternidade

45,45I Total de Encargos Sociais que recebem Incicânc É A
53 ' 'Í I

C1 Aviso Prévio Trabalhado 6,35
C2 Aviso Prévio indenizado › 0, 15
C3 Férias indenizados Í 3,56

. C4 Depósito Rescisao sem .Iusta Causa I
C5 Indenização Adicional ;¡ , 4,84

0,53
C Total de Encargos Sociais que não recebem Inc - JÊ _ s de A I 15,43Gnuroà

D1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B Ã. Á
D2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Traba _1Ê"Êo e eincidência do FGTS sobre Aviso

7,80
0,53

D Total de Reincídências de um ggpo sobre o - ~ “II
Ú |

3,33| Gn
o,fi

E1 Êztardos EncargosSoc|'5IÊompIementares' J' 1
TOTAL (A+B+Ç , ,_ ¡[- |

000air:
OBS: 'Grupo E deverá ser apropiado como item do custo ,›

I .; z

Fonte: Informação Dias de Chuva - INMET II * 7 / `

:II

I
'BIE1 emcidëncia de Grupo À sobre Grupo B I [Í]
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':*?`."
Município SENADOR POMPEU '

-w_..~-.-.›.¢¬z.-za`

I' '- Au›EsENAooRPOMPEU
~ ' šiz' _

Ji" 'IIJKÉ' ¬›. , " '. âT`..'z‹ E . ,__ . r ...›.;......-

, /0

,II I UE cE Dara: Ian/18
:IIIItem Descrição '

80000 Raspagern e limpeza do terreiro e Ioczrgão mmples dtw I» I
I'l uma uma unrrâõa

M:mzuawtn de m.3deIr.1
Encargos ;

Tübl
2,46

Item Iozscriçâa

6111 [SERVENTE

8001

u"iiSulflfifl dal'

_5%
ML.l.ZL_.«§-›,

Sub-mflldarnlofi sociais

J..
I-¬

1 Ašvenana de erevatao com mulzzz Iormrzz» I,--,p.:2Ouv
IV

IHI 0,3 |a,2o

IunrIrI Quant I umrâfaa I Total

0,00

2,46
2,46
2,46

88,62

Itembescrição

80008 Preparo de argamassa de cimento . cal e areia, traço 1:2:9 M1 0,057 240,43 13,70
159 280,00 44 52

az Igl-

LiEI
:Á_

Encargos Alvenaria de elevação com tijolos oerãmims maciços. dl -‹ ÀIXE ` .zm cm, wentados com argamassa. 9590551": das juntas 12 mm, espessura da
parede sem revesümento: 20cm. "

||§zI I um I quam. I unrzâúzz I mar
¬'.-"I -_...

7258 TUOLO CERAMICO MACICO 5 X 10 X 20CM I MIL I 0, I .
sub-mar dos “" sa,zz

` , ' dia
4750 PEDREIRO H 1.470S8824 12,47 18.34
6111 ISERVENTE I H 1,47058824 8.20 12,06

Sub-totaldamãodéobra $0¢I¡I$ 30,40
CIUT 88,62

z..-.›_. L‹_`ÍÍ_z___ ;Í_Â _ E E ~ _. ~ 'f
Encargos Preparo de argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia ¬ - ii. - rar, no traço 1:2:9

_ 
Item o=¢‹i;¡¢ IuIIIaI quam. I unIzâõI›I Tblil1

P5..
1379 CIMENTO PORTLAND COMUM CPI- 32 KG 162,000 0,41 66,42
1106 CAL HIDRATADA, DE 1A. QUALIDADE, PARA ARGAMASSA KG 162.000 0.64 103.68
370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA / FORNECEDOR (SEM FRETE) 1,215 I 3a,oo 46.21M3

sIIb-mzruns \'."'› 216,31_ Elf ,In
6111 Igznvzmz _]-Y, Ir-I I2,94117õ47I s,2o 24.12

sua-mzrúzmaúIhIuhI-a ›-¿[ ,I miar; 24,12
Cllilfif I ZUÁ3

50005 E×c-ruçâo do lastro concreto IV
Encargos Execução de lastro de concreto não estrutural, espessura 3 on `.z -.I

15.67

Item IDesc 'ção ' z; I_ I Im.. _ uma quam. un¡:árioI
'I'

Total
'Fr'

E-:mr '
80004 IPreparo deconaeto não estrutural para lastrodepiso I, I M*I 0.040 I 179.53 7, 18

sua-mar um 'fz 7,18

4750 PEDREIRO 3,67
6111 SERVENTE I H 019411765 12,47

H 058823529 8.20 4,82
sub-‹zrzrdan›¡ø‹I¢‹`pI›n“ 8,49

Custo Tdi 15,67
¡¡.,‹.. .I .,.,P._,,,I ......¢.¡Pe-¬.._. ›c. .. -_. .._. . . . _ .

Ir.: 1.*-6" ' ^ ' '“ .‹.;r.,z_ .._¬_.,. _ .‹ z f _. › .., .~\_,,¿«.. _, _,..:-j;¡._s.-2..-'-Pé ›_ - /' _ _ 1 .,_ _, _ ~-Pà. ~~_-_ ~-1-;<:^-'~' :n:__._. .. -M z~=
Erramos

,.- _‹ 3,

Item

Preparo de conueto não estrutural sem betoneira. para lastro de ;_~ÊI;§I

' IIInzzfiw quam. TOGII

1379 CIMENTO PORTLAND COMUM CP I- 32 90,20
370 0,677 38.00 25,71

4721

-"I RG
AREIA MEDIA - Posro IAzIoA / roRNEcEooR IsE|v| FRErE) ¬ `;I M3
PEDRA ERITADA R. 1 ou 19 MM - Posto PEDREIRA / roRNEcEooR .,'='_[ M3

M3
0.263 45.00 11.84

4718 PEDRA RRITADA N. 2 ou zs MM - Posro PEDREIRA / ronmarroon
..,. .

220.000 0.41

0,615 45.00 27,68`À›\Sub-total 008 I 155,42\_\_
5111 IssRvENrE I Hé I 2,9-1111641 I s,2o I 24, 12_]

I /› 3
: / ,I_, I_ 2, L/,

I I .//

I

I



:I 77 -5 '

,I I
<?\

80010 Aãvenarla de eimraríão rom olocoa cerâmico; Hrrsréo; -. 'I I.”

I

,'_ ` ` O 179,53

III
Sub-totaldamñode ‹ 1 Ç 2: enamossociais _ 24,12

I cum "'

`~.` 20,16
Encargos Alvenaria de elevação com blocos cerami fur do dl

nem Iozezrâa
aos a s. _ II cm,assentadosoomarpmassa,espessuradasjuntas12rnm,espessurada

II `
IUnidI Quant. I Unitário I Total

ld v
80008 IPreparo de argamassa de cimento, cal e areia, traço 1:19 I 5;' M* 0,010 240,43 2,407269 Iruoto cERArv|Ico I=uRA0o 6 FuRos 9 x 9 x 19cm _ IE I un 25,000 0,30

7,50
sub-taum; 9,90

sii-IJE
4750 PEDREIRO
6111 SERVENTE

H 020588235 12.47 2,57
H 020588235 8,20 1.69

Sub-totaldaflñdda I,_ _ 4,26.II
CIIN ÍÊÍI 14-15

Encargos Preparo de argamassa mista de cimento, cal hidratada earela '

š

0:.-:I_
« rar, no traço 1:2:9

nem Inscrição z V IUnidI Quant. I Unitário I Total
,I

[J G'
1379 CIMENTO PORTLAND COMUM CP I- 32

A 1106 CAL HIDRATADA, DE 1A. QUAUDADE, PARA ARGAMASSA I; " 152.000 0,64 103,58
370 AREIA MEDIA ~ POSTO JAZIDA / FORNECEDOR (SEM FRETE)

1,' 152,000 I 0,41 I 66,42

I [II 1.216 30,00 I 46,21
ÉSub-tãfll dos , ¡-_`, _ I 216,31

2".--' .III-.I
5111 IsERvEN'rE É? I R Iz,94117õ47I 3.20 24,12

Sub-total da "150 de Obra - z z¬ mais 24,12

80013 Chapisco

CIIÊT

Encargos Chapisco sobre superficies verticais empregando argamasa de -

I ~ '- 0:'

240,43
='a

_F!-

IVI` 1 99

'- e areia média ou grossa sem peneirar no traço de 1:3, espessura de 3 mm.

nem Ioeszriçâo zw Iun¡dI ouam. IunrrârI‹›I mar
'Íll

80012 IPreparo de argamassa cimento e areia 1:3 '
Sub-wtflzlífll ,

I M*I 0,003 I 258,92 0.'/s
0,13

H 0,05882353 12,47 0,734750 PEDREIRO
6111 SERVENTE

ÉZ H 0,0S882353 8.20 0,48
Sub-tøtaldamlodfldii II I ..iiO4

CIÉT r1-az..»«-~~ ¬~ P ‹. _ _
Éxav.-›.-ÍÊ'.l¡-r. I.-ó¬ÀL.... ..~_ ... ,.... Í.. , 3.2 _.. _'

JIÂI _, I _ L”
`O Encargos Preparo de argamassa cimento e areia sem peneirar, no traço de

nem Iozscfiçâa I. IuIIIaI ouzm. I uni:á‹¡‹›I tem
_*-1.-

1379 CIMENTO PORTLAND COMUM CPI- 32 ro 436,000 0,41 I 199,26
370 IAREIA MEDIA - POSTO JAZIDA / FORNECEDOR (SEM FRETE)

Sub-totfldds .ig
š U-I 0,935 I 38,00 35.55

__ _ 234,81

6111 ISERVENTE
'En
III I H Iz,94117s47I 0.20 24.12

Sub-tøtaldamiødtøhrl -‹
CIIHIT -

.I saciar; 24,12

SDOII-› E=*¬=JoLn

Encargos Emboço para paredes internas ou externas, emggando a _z ~~

258,92

' mf I de cimento, cal hidratada e areia media ou possa sem peneirar, no traço 1:2:

M' 9.-IU

Item (Descrição _. IUnidI Quant. I Unitário I Total

80014 IPreparo de argamassa de cimento , cal e areia, traço 1:2:11
sI.r›-Inara; - I

I WI 0.010 I 209,93 2,10
2.10_¡_l-JI

'-4 ll
ze I H 035294118 12,47 4,404750 PEDREIRO

6111 SERVENTE H 035294118 8,20 2,89
Sub-tbtaldamãodaóbfl --

W ,II I 7_ ,.
OiTá / 9,40

¡,

í
I'

V,
A


